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RESUMO 

Os dados de monitoraçbo individual do 
periodo entre 1985 e 1991 dos funcionários 
que atuam na Area de saúde foram resgatados 
e tratados de modo a se obter uma visco 
geral da variação do valor da dose 
equivalente media anual.Sbo dados dois 
enfoques diferentes: a análise da dose 

equivalente media anual nos diferentes 
setores dentro de um mesmo Hospital e a 
comparação dessas doses nos mesmos setores 
em diferentes Hospitais. 

I NTRODUÇ7Aü 

A monitoraçáo individual dos trabalhadores 
expostos A radiagio externa é feita pelo 

IPEN desde 1961,   com a uti l i zaçao de um 

dosimetra fotográfico de fabricação 
nacional. 

Anorma CNEN-NE-3.01 [1] estabelece que para 
propósitos de monitoraçáo individual os 
monitores sejam calibrados em termos de 
e xposição; 	contudo, 	as 	exposiçbes 
profissionais devem ser avaliadas pela 
grandeza física de dose equivalente. 

Assim, para o controle das exposiçbes 
profissionais, e estabelecido o fator de 
conversão 1R=0,01 5v entre estas duas 
grandezas. 

A resposta de um filme, em termos da 
densidade óptica, apresenta forte 
dependincia com a energia das radiaçbes X e 
gama incidentes. Esta dependência 
energética é corrigida pela utilização de 
filtros absorvedores no porta-filmes. 

A monitoraçáo 	individual 	é 	realizada 
mensalmente, sendo que a troca dos porta-
dosimetros é efetuada no primeiro dia útil 
de cada mis. 

LIMITES DE DOSE 

Os limites de dose equivalente sto fixados 

dela COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR-
CNEN na publicaçáo CNEN-3.01 [1] e estao 
baseados nas recomendaçbes internacionais 
da AGENCIA INTERNACIONAL DE ENERGIA 
ATCMICA-IAEA, org3o oficial da ONU. A 
publicaçbo CNEN-NE--3.01 [1] estabelece os 
limites anuais de dose para trabalhadores 
profissionalmente expostos, que sio 1 

50 mSvlano para o corpo inteiro, 
150 mSv/ano para o cristalino e 500 mSv/ano 
para pele e extremidades. 

Doses equivalentes mensais de corpo inteiro 
superiores a 4,0 mSv/mis sXo consideradas 
pala CNEN como níveis de investigação e, 
quando detectadas, sao imediatamente 
comunicadas á CNEN/DIN (no Rio de Janeiro), 
que solicitará e Instalaç3o que informe os 
motivos que levaram Aquela dose. Desde 1988 
foi adotado pela CNEN o valor de 
0,20 mSv/mis (M) como o limite minima de 
detecção e também como nivel de Registro 
ainda que a norma [1] determine que seja 
adotado o valor de 0,40 mSv/mis. 

MATERIAL  E MeTODO 

A avaliaçao das exposiçbes de corpo inteiro 
é efetuada pelo IPEN, para trabalhadores 
submetidos a campos de radiaçio X e Gama. 
O filme utilizado atualmente no IPEN 0 o 
modelo Personal Monitoring 2/10 fabricado 
pela Agfa-Gevaert que possui duas emulsbes 
com sensibilidades diferentes. A emulsâo 
mais 	sensível 	é 	capaz de detectar 
5,2x10-+ C/Kg (20 mR) de radiaçio gama do 
Co--60, e menos de 5,2x10-7  C/Kg (2.0 mR) de 
Raios X de baixa energia. A outra emulsito 
cobre 	uma 	faixa 	de 	exposiçáa 
suficientemente grande para abranger a 
maioria das irradiaçbes acidentais [2], 
sendo o limite superior de detecçâo 
aproximadamente 7,8 10-2  C/Kg (300 R). 

O porta-dosimetro contém tris filtros 
metálicos (Pb, Cu e Cd) localizados na face 
anterior entre a parede alastica e o filme. 

Na parede anterior existe também um 
orifício de 5 mm de diametro, o que 
possibilita a leitura da densidade óptica 
no filme em funçaio da atenuação da parede 
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Fig.1: Doses equivalentes eddias anuais 
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E : H.Municipal - Radioterapia 
F 	UNESP - Radiologia 
G : IAMSPE - Radiologia 
H : UNESP - Radioterapia 

Fig.2: Doses equivalentes adias anuais 
de diferentes instituiçtles. 

de plástico do porta-dosimetro, além das 
leituras obtidas em funçâo da atenuaçáo dos 
filtros metalicos. 

Após a avaliaçâo da exposiçáo sâao emitidos 
os relatórios de dose. Anualmente é 

calculada a dose acumulada, que e dada pela 
soma das doses equivalentes referentes aos 
doze meses do ano. Os  dados obtidos desde ❑ 
inicio da monitoraçâro em 1985 até 1991 foram 
resgatados e tratados de modo a se obter uma 
visco geral da variaçao do valor da dose 
equivalente média anual dos trabalhadores de 
Area de Saúde separados por Departamentos ou 
Setores de Atividades e alguns casos 
individuais. 
Para o processamento estatistico dos dados, 
confecOo das figuras e ediçao do texto foi 
utilizada um microcomputador PC-AT 386. A 
analise da distribuiçbp das doses 
equivalentes anuais como um todo e dos 
departamentos foi feita por amostragem 
representativa (50'/.) do número de 
trabalhadores em cada ano. 
Neste trabalho soo analisados os dados do 
Hospital das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da LISP (H.C), Instituto de 
Assistência Médica do Servidor Público 
Estadual (IAMSPE), Hospital do Servidor 
Público Municipal (HM) e Universidade 
Estadual Paulista Júlio Mesquita Filho 
(UNESP), num total de 300 pessoas 
monitoradas anualmente nesses setores. 

RESIJC TADQS 

0 calculo da média anual foi efetuado 
considerando 50% do número de servidores 
monitorados. Nesse calculo n2to foram 
excluidas as  doses  mensais superiores a 
4 mSv. 

Nas figuras 1 e 2 podem ser observadas doses 
equivalentes médias anuais das diferentes 
instituiçbes analisadas. 

Os resultados foram separados segundo os 
principais setores de atividade ou seja: 
radiologia, radioterapia e radioisótopos. 

Analisando os setores de radiologia, nos 
últimos dois anos, a UNESP e o IAMSPE (F e 
G) apresentam uma tendência de aumento na 
dose média anual, enquanto que a situaçao d❑ 
Hospital Municipal (E) é inversa, isto é, 
houve uma reduçko significativa na dose 
média anual, se observarmos os valores de 
1985. 

Na radioterapia, o IAMSPE (13) e a UNESP (H) 
apresentam doses mínimas enquanto que no HC 
(A) essas doses sdo superiores. No setor de 
radioisátopos tanta a IAMSPE (8) como  o HC 
(C) apresentam, nos últimos dois anos 
resultados semelhantes. 

A : HC - Radioterapia 
B : IAMSPE - Radioisátopos 
C : HC - Radioisdtopos 
A : IAMSPE - Radioterapia 

Como pode ser observado, com excesso dos 
setores de radioisátopos, os niveis de dose 
equivalente média anual m o bastante 
diversificados. Nesta trabalho nao est2lo 
sendo analisadas as técnicas ou instalaçbes 
utilizadas em cada setor, bem como o número 
e o tipo de exames realizados. Todos esses 
fatores influenciam na dose média anual. 
Em todos os casos, a dose equivalente média 
anual ndo ultrapassa 5 m5v/ano, que as 
normas nacionais determinam como limite 
superior para a dose média em ìnstalaçbes 
de grande porte com muitos trabalhadores 
CL). 
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Na tabela 1 estSo relacionados por ano, por 
atividade e por hospital, as doses máximas,  
hem como todas as doses medias anuais.  

Labels t s Doses Mexieas Arcuais.  
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Como pode ser observada, em varias ocasibes  
o limite mensal de 4 mSv é ultrapassado  
principalmente nos setores de radiologia e  
radioisatopos; na radioterapia em geral as  
doses mensais sZo baixas, com excesso das 
doses máximas do HC nos anos de 1990 e 1991. 
Neste caso  também, níro foram consideradas as  
condiçbes em que essas situaçóes ocorreram.  

CQN[LLlSOE5  

Dentro da rede hospitalar de Soo Paulo por  
nos atendida, que perfaz um total de 800  
servidores monitorados, neto se verificou, em  
nenhum setor, casos em que o limits de  
5 mSv/ano da dose equivalente media anual  
para instalaçees, fosse ultrapassado. Esse  
resultado demonstra o cuidado que tem sido  
dispensado em relaçao á segurança do  
trabalhador, bem como a eficácia da açao de  
Proteção RadiolOgica.  
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